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qÕo ou o concessÕo de uso, desde que fundomentodo em rozões
interesse público, devendo indenizor os vorores pogos, desde que
comprovodo o tituloridode do dÍreito.

Porógrofo único. No coso de revogoçõo, o Adminístroçõo
cederó prozo de g0 (novento) dios poro o tronslodoçõo dos restos
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PROJETO DE LEI MUNICIPAL NO. I  .148/15 DE 1I DE MAIO DE 2015.

DISPOE SOBRE O USO DE JAZIGOS DO
MUNICíPIO DE SANTA ÏEREZA.

DIOGO SEGABINAZZI SIQUEIRA, Prefeito Municipol de Sonto Terezo, Estodo
do RÍo Gronde do Sul,

Foço Sober que o Cômoro Municipol de Vereodores oprovou e eu soncio-
no e promulgo o seguinte Lei:

Art. lo Estobelece o uso, sob o formo de locoçõo e ou concessõo do
jozigo municipol que contém 9 (nove) govetos e 1 (um) ossório, construídos pelo
Município no Cemitério Munícipol, conforme projeto onexo, que é porte integron-
te do presente Lei.

Att. 20 O jozigo Municipol é bem público de uso especiol e nõo pode
ser objeto de olienoçÕo de propriedode, sob quolquer modo, permitido somente
o uso, como regulomento esto lei.

Arl. 30 As locoções ou concessões de uso serõo temporórios, firmodo
pelo prozo de 3 (três) onos, renovóveis, umo único vez, por iguol ou menor perío-
do.

$ 1o Encerrondo o prozo iníciol do locoçõo ou concessõo de uso, o
Administroçõo Público conferiró prozo de, no móximo,30 (irinto) dios poro que o
interessodo monifeste interesse em renovor o controto.

$ 2o Em nõo hovendo renovoçõo, os jozigos serÕo obertos e os restos
mortois existentes removidos poro o ossório, devidomente identificodos.

$ 3o As concessões somente serÕo reolizodos poro pessoos corentes.
que forem comprovodomente vulneróveis sociolmente, de ocordo com loudo
emitido pelo AssistenÌe Sociol do MunÍcípio.

$ 4o Poro os locoções seró cobrodo umo torifo no volor de 2 (duos)
URMs por ono de locoçÕo, sendo que o inodimplemento é couso de ext inçoo do
respectivo direito.

Arl. 40 A Administroçõo poderó, o quolquer tempo, rev o loco-
evonte
menfe

con-
rs poro

outro locol, sob peno de incineroçõo dos mesmos ou remoçõo poro o o.
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Arl. 5o Nenhum locotório ou concessionório poderó, o quolquer título,
dispor de seu direito, respeiiodos, contudo, os direitos decorrenies de disposições
de últ imo vontode ou de sucessõo legít imo.

Arl. óo Nenhum codóver poderó permonecer insepulto se o óbito tÍver
ocorrido hó mois de 24 {vinte e quotro) horos, solvo quondo o corpo estiver em-
bolsomodo, em processo de formolizoçÕo, ou em decorrêncio de determinoçõo
judíciol ou policiol competente, ou do Secretorio de Soúde do Estodo.

Art. 7o Nõo seró feito sepultomento sem o Certidõo de Obito forneci-
do pelo Oficiol do Registro Civil do locol do folecimento.

Porógrofo único. No impossibilidode de o registro de óbÍto ser feiio on-
tes do sepultomento, pelo distôncio ou outro motivo relevonte, nos termos em
que outorizodo pelo ortigo ZB do Lei Federol no 6.015/73, esse seró feito medionte
o opresentoçoo do Decloroçõo de Obito devidomente ossinodo, ficondo o fomi-
lior obrigodo o, no prozo móximo de 30 (trinto) dios o contor do óbiio, opresenió-
lo ò AdministroçÕo do cemítério, sob peno do pogomento de mulio de SO% do
volor do solório mínimo nocionol vigente.

Art. 8o SÕo vedodos os sepultomentos sem coixõo, solvo nos hipóteses
de epidemios, lutos ormodos ou cotóstrofe de quolquer noturezo, cosos em que,
se obsolutomente necessório, for-se-ó uso do ossório.

Arl. 90 Os jozigos serÕo fiscolizodos pelo Poder Executivo, por meio do
Secretorio de Administroçõo.

Art. l0 O Poder Execufivo regulomentoró o presenle lei, por decreto,
no que for pertinente.

Art. I I Esto Lei entro em vigor no doto e suo publ icoçoo.

Gobinefe do Prefeifo Municipql de Terezq, oos onze dios do mês
de moio do ono de dois mil  e quinze.

Droco s
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JUSTIFICATIVA

Senhoro Presidente
Senhoro Vereodoro
Senhores Vereodores

Projefo de Lei n" 1.148/15, de I I de moio de 2015.

Justifico-se o presente projeto de lei, tendo em visto o necessidode de
regulomentoçõo do jozigo municipol construído pelo Município.

A construçõo do jozigo é umo necessidode do populoçõo, porquon-
to, òs vezes, os pessoos nõo estÕo preporodos poro deixor seus entes queridos
num locol odequodo, em virtude de um coso fortuito ou umo forço moior. Aindo,
tem pessoos corentes que necessitom de um locol odequodo poro sepultor seu
ente querído.

Assim, encominho-se o presente Projeto de Lgi poro o devido tromito-
çõo no Cômoro de Vereodores poro suo oprecioçõo oprovoçoo.

Gobinele do
de moio do ono de dois

Prefeilo Municipol de Terezo, oos onze dios do mês
mil e quinze.

Droco s SIQUEIRA
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